
cei

"A fome é meu estado naturat na 
terra das paixões. Fome por com­
panheirismo, fome de justiça — 
por um companheirismo baseado 
na justiça e uma justiça comple­
tada no companheirismo."

Dag Hammerskjold
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CEI — Estamos vivendo em um mundo que clama 
por fé, esperança e amor. O povo deseja ardentemente 
alcançar o significado e o propósito para suas vidas. 
Continua, na expressão do Cristo, como "ovelhas sem 
pastor" à espera de que alguém lhe aponte o rumo certo. 
Muitos cristãos, entretanto, continuam a proclamar men­
sagem bíblica desvinculada das necessidades do povo, 
apegados a uma teologia voltada para Deus, mas de costa 
para o homem.

Como diz a reflexão de "Bíblia Hoje", com este nú­
mero, "milagres acontecem quando relações humanas são 
corretamente estabelecidas" e o povo encontra neles al­
gum significado para a própria vida. De que adianta 
discutir se Cristo ressuscitou ou não, se esse fato bíblico, 
em si mesmo, não provocar em nós a nossa própria res­
surreição: do egoísmo para o amor, da frustração para a 
vi+ória, da incerteza para a fé, da opressão para a liber­
dade? Cristo não é o mágico que veio fazer proezas para 
deixar boquiaberto o povo, é o libertador que veio "anun­
ciar Boas-Novas aos pobres, libertação aos cativos, res­
tauração da vista aos cegos e para por em liberdade os 
oprimidos..." (Luc. 4:18).

São inúmeras as mensagens e saudações recebidas 
em decorrência dos nossos 10 anos de trabalho e distri­
buição do CEI n.° 100. Agradecemos de coração. Coloca­
mos "CARTAS na página 7 para dar um pouco mais de 
espaço a algumas dessas expressões de apoio e solida­
riedade.

Com o próximo número de junho, distribuiremos, 
como documento, o panfleto preparatório da 5.  ̂ Assem­
bléia do Conselho Mundial de Igrejas a reunir-se em 
Nairobi, em dezembro próximo.

G E N T E  Culto Ecumênico na ocasião da
Semana de Oração pela Unidade

de reunião do Conselho Mundial 
de Igrejas, patrocinada pelo De­
partamento de Ajuda Inter-ecle- 
siástica (CICARWS) afim de

encontro será em Genebra, de 5 
a 11 de junho.

#  F?*̂ ??*̂  recebeu em fe-

tor honoris causa" da Univer­
sidade Católica de Lovaina, por 
suas teorias sobre a liberdade.

dos Cristãos, patrocinada pelas 
Irmãs de Siòn e pelo CEI.

#  Df/fo?? professor
de espistemologia e de filoso­
fia das ciências na PUC do Rio 
de Janeiro; acaba de lançar um 
livro sobre a Epistemologia da 
Psicologia, pela Editora IMAGO. 
Japiassu têrminou recentemente 
seu doutofamento na França, 
com a tese A Epistemologia das 
Relações Interdisciplinares do 
Homem.

cretário nara a América Latina 
do Conselho Mundial de Igrejas, 
esteve no Brasil, no mês de 
maio, participando da reunião do 
Comitê latino-americano de pro­
jetos. No Rio, foi o preletor do

#  Dow Do Mo?* Cáw%?*% rece­
beu em março último o título 
de doutor 'honoris causa" que 
lhe foi concedido pela Universi­
dade de Paris — I —  Panthéon 
Sorbone (Ciências Econômicas, 
Ciências Humanas e Ciências
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Jurídicas), por decisão unânime 
de seu Conselho Científico e 
aprovação do Secretário de Es­
tado para as Universidades.

#
húngaro, que se tornou conhe­
cido em todo o mundo como fi­
gura controvertida faleceu re­
centemente na Áustria.

#
pastor presbiteriano, ex-governa­
dor do Pará e ex-deputado fe­
deral pelo seu estado, após 50 
anos de ministério pregou seu 
último sermão na Igreja de Be­
lém, da qual é pastor emérito, 
despedindo-se do púlpito para, 
segundo sua linguagem, "aguar­
dar minha viagem abençoada àos 
páramos eternos".

#  P 2?*2f?*%, cujo
filme curto em Super-8, "De­
claração", foi premiado com a 
"Margarida de Prata", afirmou : 
"Esse prêmio me valoriza como 
cipeasta e como ser humano, e 
me encoraja não apenas a rea­
lizar filmes, mas a me preo­
cupar com tudo o que possa con­
tribuir para a defesa dos direi­
tos e dos valores fundamentais 
do homem".



NÃO Só A ÁFRICA DO SUL DEVE SER CONDENADA 
PELO SEU REGIME DE OPRESSÃO

"Nós só podemos ser honestos em nossa crítica ao 
regime racista da Aírica do Sul se admitirmos que o 
"apartheid" não é fenômeno exclusivamente desse país. 
A Aírica do Sul é apenas um reflexo das opressões exis­
tentes no mundo." Esta declaração foi formulada em 
Genebra pelo Dr. Ulrich Duchrow, diretor do Departa­
mento de Estudos da Federação Mundial Luterana, na 
sua volta após três semanas de visitas a Namibia e Re­
pública da Aírica do Sul. "Não é minha intenção mini­
mizar a política Sul-africana do "apartheid", pelo con­
trário. nós somos obrigados a nos guardar em alerta e 
protestar contra as injustiças praticadas por esse sis­
tema opressivo. Entretanto, devemos estar, ao mesmo 
tempo, inteirados da 'trave nos nossos próprios olhos'. 
A Aírica do Sul é apenas o topo do iceberg; abaixo da 
superfície, na política internacional e nas relações eco­
nômicas existe fortes elementos de certa mentalidade da 
"apartheid" nas opressões e limitações da liberdade".

POBRES E RICOS SAO 
IGUAIS DIANTE DE 
DEUS

Dom Paulo Moretto, Blsoo em 
Cruz Alta. escreveu Carta Pas­
toral aos seus diocesanos pedin­
do que se husque uma "comuni­
dade mais aberta e solidária" 
para que não transforme em 
"Igreja dos ricos". Proibiu a 
realização de casamentos suntuo­
sos nas paróquias da diocese, o 
que inclui a eliminação de de­
coração e música especiais para 
os ricos.

PROTESTANTES E 
CATÓLICOS ADORAM NO 
MESMO TEMPLO

des civis e religiosos e de mil 
estudantes universitários o Car­
deal Rugambwa. arcebispo de 
Dar-esSalaam. Tanzânia, e o Re­
verendo John Sepelcu. arcebispo 
anglicano do mesmo lugar, aben­
çoaram coniuntamente a ivre-a 
da Universidade Nacional da 
Tanzânia. Esta igreja pode abri­
gar mais de 600 pessoas e desti­
na-se aos cultos Católico e Pro­
testante. Todos os domingos. 
Protestantes e Católicos têm sua 
hora nara o culto: os Católicos 
ès 8.30 e os Protestantes às 9,30 
horas.

RECONCILIAÇÃO

Respondendo ao apelo do Papa 
Paulo VI, em favor da Recon­
ciliação, esteve em Roma. em 
peregrinação por motivo do Ano 
Saato, um grupo de - pastores e 
leigos protestantes dos Estados 
Unidos.

DISCUSSÃO SOBRE A 
IGREJA

É o título do livro de 
Zwinglio Mota Dias, lan­
çado recentemente e m 
edição conjunta de Tempo 
e Presença e Vozes. São 
100 páginas e custa ape­
nas 15 cruzeiros. São mui­
to favoráveis as críticas 
que nos chegam sobre essa 
nossa última edição. En­
tre elas destacamos a que 
nos chega de Luiz Odell, 
do Uruguai: "estou im- 
pressionadíssimo com es^e 
livro, tanto pela claridade 
do pensamento, como pe­
la fluidez, precisão e tam­
bém profundidade de todo 
o tex+o. Sinto que se tem 
de fazer esforço para pu­
blicá-lo em espanhol bre- 
vemene".

Os pedidos dessa obra 
podem ser feitos direta­
mente a nossa redação, 
com cheques em nome de 
Tempo e Presença Editora 
Ltda. Enviaremos imedia­
tamente e o porte será por 
nossa conta.

C M I PROMOVE E ENCONTRA ANSEIOS PELA 
PAZ NO ORIENTE MÉDIO

Anseios de paz foram forte e igualmente manifesta­
dos por ambos os lados conflitantes do Oriente-Médio, 
perante delegação do Conselho Mundial de Igrejas, em 
duas semanas de discussões entre líderes eclesiásticos e 
políticos do Egito, Jordânia, Síria, Líbano e Israel. "A 
tragédia da situação parece estar no fato de que cada 
lado não acredita que o outro deseje a paz", disse Dr. 
John B. Taylor, membro da delegação que retornou da 
viagem a Genebra a 4 de maio. Dr. Leopoldo Niilus, Se­
cretário do CMI para Assuntos Internacionais, afirmou 
que é surpreendente o fato da harmonia de pontos-de- 
-vistas sobre vários assuntos, tais como: os direitos dos 
palestinos, a coexistência árabe-judaica a questão de 
Jerusalém, e a possibilidade de diálogo entre cristãos, 
mulçumanos e judeus. Dr. Niilus assinalou a necessidade 
dos cristãos ocidentais entenderem qual o significado da 
presença dos cristãos no Oriente-Médio e o que se re­
quer deles em fé e responsabilidade no cumprimento 
dos direitos e estabelecimento da justiça e da paz.



BISPOS DENUNCIAM VIDA MISERÁVEL DE 40 
MILHÕES DE LATINO AMERICANOS

UM Só BATISMO E O 
MINISTÉRIO FEMININO

O Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM) 
criticou a violência no mundo e advertiu contra os peri­
gos da radicalização na Igreja Católica. Depois das reu­
niões, realizadas em Mar dei Plata, Argentina, os bispos 
divulgaram um Comunicado em que constatam a exis­
tência de condições "miseráveis" de vida entre 40 mi­
lhões de latino-americanos e denunciam o "pouco res­
peito que se tem pela vida humana" no mundo de hoje. 
O Comunicado — assinado também por nove bispos nor­
te-americanos e quatro canadenses — não contém "pa­
lavras duras", mas nos discursos pronunciados no
encerramento da reunnião, os 
bispos foram bastante críticos. 
Monsenhor Alfonso Lopez Tru­
jillo, colombiano e secretário- 
geral do CELAM, afirmou : "Os 
Estados Unidos e o Canadá estão 
ricos porque os povos da Amé­
rica Latina estão pobres e cons-

NOVA REVISTA CATÓLI­
CA DE FILOSOFIA

A Sociedade Brasileira de Fi­
lósofos Católicos (SBRAFC), 
fundada em 1970 e que conta 
atualmente com cerca de 300 
membros, começou a publicar a 
revista "Presença Filosófica", 
icomo órgão oficial da sociedade. 
"Desiina-se à reflexão criadora 
e à integração de valores e de­
seja inserir-se na vida cultural 
brasileira como testemunho vivo 
e estimulante do pensamento ca­
tólico do país."

truíram suas riquezas sobre nós. 
Não se pode falar em Deus se 
alguém mô rre de fome". Mon­
senhor Lopez Trujillo salientou 
ainda que ; muito difícil para 
os latino-americanos se desenvol­
verem, semj ajuda externa, mas 
"para isso é necessário que se 
consiga uma revisão na justiça 
internacional". Para o presidente 
da reunião episcopal, Monsenhor 
Eduardo Pironio, da Argentina, 
o problema dos povos é o res­
peito à pessoa humana, sua li­
berdade e desenvolvimento. Por 
isso —  frisou — a Iereja la­
menta a radicalização de certos 
setores. A questão do pluralismo 
ideológico foi amplamente deba­
tida e vários bispos —  entre os

Lorscheider — se pronunciaram 
sobre o Tema.

DIRETORES DO HOSPITAL 
VISITAM O CEDI

Offawa (CIC) Os 88 bispos

uma semana em Ottawa. Apro­
varam novos estatutos para a 
Conferência Episcopal, elabora­
ram um documento sobre a re-

do, o bispo auxiliar de Montreal 
declarou que "as mulheres têm 
o direito e o dever de exercer 
funções no interior da Igreja, 
não somente na procura, mas 
também no planejamento e ela­
boração de decisões".

NOVA REVISTA DO 
CELAM

O CELAM (Conselho Episco­
pal Latino Americano) está pu­
blicando uma nova revista, atra­
vés do seu Instituto Pastoral, 
cujo primeiro número foi publi­
cado, em marco passado, sob o 
título: "MEDELLIN, TEOLO­
GIA Y PASTORAL PARA A 
AMÉRICA LATINA".

EVANGÉLICO DO RIO

MULHER NO 
EPISCOPADO

A primeira mulher sueca or­
denada ao ministério eclesiástico, 
em 1960, e que se tornou também 
a primeira deã da Igreja da 
Suécia, poderá vir a ser a pri­
meira a ser elevada ao episco­
pado. Trata-se de Margit Sah- 
lin. Em recente reunião do Par­
tido Central, a sra. Stina Elias- 
son, líder desse partido, afirmou 
que o nome da pastora Sahlin 
poderá ser incluído na lista dos 
candidatos ao episcopado da dio­
cese de Harnosand.

O dr. José Remigio Fernandes Braga (Presidente), 
sr. Brain Mankins (Diretor-administrativo), sr. Antônio 
Ferreira da Silva (Tesoureiro) e rev. João Arantes Cos^a 
(Conselheiro e Pastor da Igreja Evangélica Fluminente), 
diretores do Hospital Evangélico do Rio, visitaram o 
Centro Ecumênico de Documentação e Informação 
(CEDI), a fim de apresentar à nossa equipe as atuais 
diretrizes daquela instituição. Mostraram os novos pla­
nos de trabalho, incluindo o aperfeiçoamento técnico e 
a extensão do atendimento às camadas pobres da popu­
lação. Apresentaram ainda certas dificuldades que o Hos­
pital atravessa nessa fase de transição. Os visitantes que 
percorreram nossas instalações e tomaram conhecimento 
de todo o nosso trabalho, foram recebidos pelo rev. 
Domício P. Mattos, rev. Paulo Ayres, rev. Carlos Cunha 
e prof. Jether Ramalho.



XXII.a ASSEMBLÉIA PLENÁRIA DO MIIC-PAX 
ROMANA (MOVIMENTO INTERNACIONAL DE 
INTELECTUAIS CATÓLICOS)

Entre os dias 26-4 e 3-5 realizou-se em Roma a XXII.a 
Assembléia do Movimento Internacional de Intelectuais 
Católicos que reuniu representantes de cerca de 30 paí­
ses dos cinco continentes. "Sociedades em crise: chamado 
aos cristãos" foi o tema de fundo que alimentou os es­
tudos acerca das responsabilidades do intelectual cató­
lico no momento atual tanto na sociedade como na vida 
eclesiástica e que propiciou as bases para uma reorga­
nização e reestruturação, tanto a nível regional como 
a nível internacional, do trabalho dos diferentes movi­
mentos leigos que agrupam os trabalhadores intelectuais 
católicos. Partindo de situações e óticas não só diferentes 
mas em muitos pontos profundamente divergentes aos 
relatórios das delegações latino-americana, européia,

MELHOR ENTENDIMEN 
TO ENTRE CRISTÃOS E 
JUDEUS

favor de passos específicos des­
tinados a criar "melhor en­
tendimento mútuo e mútua es­
tima entre cristãos e judeus" 
Em recente documento divulgado, 
o- Secretariado para a União dos 
Cristãos afirm a: "Existem ago­
ra as condições necessárias para 
se conseguir uma nova relação 
e um profundo companheirismo 
e estão sendo abertos novos ca­
minhos por onde se poderá atin­
gir essas metas".

Entre as novas sugestões, o 
documento cita : aumento do diá­
logo teológico, maior ensino e 
pregação, mais atenção no sen­
tido de compartilhar as tradi­
ções das Escrituras e do culto, 
mudança de atitudes ante as ci­
tações do Novo Testamento que 
são interpretadas comumente de 
forma falsa e um trabalho con­
junto em prol da justiça social.

RELAÇÕES JUDEU- 
CRISTÃS NA ESPANHA

Realizou-se recentemente em 
Madri, Espanha, o I Simpósio 
sobre "as novas dimensões das 
relações judeu-cristãs. Foi pro­
movido pelo Centro de Estudos 
Judeu-Cristãos em colaboração 
com a comunidade israelita da 
capital espanhola.

com certa uniformidade que o 
envolvimento da comunidade 
cristã nas tarefas de construção 
de uma sociedade justa e fra-

pria fé evangélica como se im­
põe como condição para a sobre­
vivência da Igreja enquanto co­
munidade de proclamação e tes­
temunho dos atos libertadores de 
Deus em Jesus Cristo. As di­
vergências se fizeram notar, no

dagens socio-analiticas como as 
orientações teológicas se dife­
renciavam profundamente. As 
delegações africana e latino- 
americana apresentaram impres­
sionante convergência de opi­

niões tanto no que se refere à 
metodologia de análise da situa­
ção socio-eclesiástica e aborda­
gem teológica como na sugestão 
de novos objetivos e formas de 
trabalho para o movimento em 
seus respectivos contextos.

Dois observadores protestan­
tes, um canadense e um brasi­
leiro, participaram do encontro.

4.o CENTENÁRIO DA 
CONFISSÃO CHECA

Todas as Igrejas da República 
Socialista Checa, cujas raízes 
espirituais remontam à primeira 
Reforma de João Hus (nascido 
em 1371) e à segunda Reforma 
de Lutero e Calvino, tomaram 
parte na celebração do 4.° cente­
nário da Confissão da Boémia. 
Esta confissão tem mais ou me­
nos 60% da Confissão de Augs- 
burgo, 30% da Confissão dos Ir­
mãos e o restante remonta à tra­
dição husita original. Embora a 
Confissão tenha sido aoresentada 
a 18 de maio de 1575 foi pre­
ciso esperar até 1609 para que 
fosse reconhecida oficialmente e 
ao mesmo tempo concedida li-

PUC DO RIO "PUNE" SACERDOTES QUE DEIXAM 
O MINISTÉRIO

Está se tornando norma na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro o serem demitidos de seus 
cargos de professores os sacerdotes que deixam o mi­
nistério, embora continuem na Igreja. É o que acaba de 
acontecer com o Padre José Sottero Caio, que recebeu 
manifestações de solidariedade dos estudantes seus alu­
nos que protestaram contra a atitude da PUC, ao que 
parece, em obediência às autoridades eclesiásticas. Esses 
professores são "punidos" de maneira desumana, che­
gando a passar privações. Escândalo não é o padre sen­
tir-se fora da vocação sacerdotal e deixar o ofício minis­
terial e sim a Igreja repeli-lo e persegui-lo, como se 
tivesse cometido aigum crime...
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PRENÚNCIOS DE PAZ PARA A IRLANDA?

O Arcebispo anglicano de Cantuária, e Primaz da 
Inglaterra, Dr. Donald Coggan. visitou a conflitosa Ir­
landa do Norte. Foi calorosamente recebido, inclusive, 
pela comunidade do bairro católico de Belfast. Um grupo 
de mulheres católicas acompanhou o Afcebispo anglicano 
quando cruzou a linha de paz que separa católicos e pro­
testantes. Talvez este fato seja sinal de uma nova reali­
dade para a Irlanda, há tantos anos sofrendo violências, 
atribuídas a fatores religiosos, mas que na verdade são 
puramente políticos.

ENCONTRO ECUMÊNICO

Decorrido de uma iniciativa da 
Conferência Pastoral do Distri­
to Eclesiástico Buricá da Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera­
na do Brasil, reuniram-se obrei­
ros eclesiásticos de várias con­
fissões religiosas que atuam no 
âmbito dos municípios de Inde­
pendência, Três de Maio, Hori- 
bontina e Tucunduva, no Rio 
Grade do Sul. Este encontro 
aconteceu a 5 de maio nas de­
pendências do Colégio Comercial 
Engenheiro Dr. Jorge Logmann, 
em Horizontina, RS, contando- 
se com a presença de represen-

PRESBITERIANOS DA 
VENEZUELA MODIFICAM 
POSIÇÃO BATISMAL

O batismo de crianças não 
será obrigatório para os pres­
biterianos da Venezuela. Esta

gos debates na última assembléia 
geral de 1975. E^ta modificacâo 
introduzida na Constituição da 
Igreja Venezuelana permitirá aos 
pais, que tem conflito de cons-

lhos na paróquia por ocasião do 
culto público. Por proposta do 
Conselho da Igreja do Redentor 
de Caracas foi pedido também 
que adote a fórmula do batismo 
por imersão. Esta proposição 
será discutida mais a fundo na 
próxima assembleia geral, mas 
as Igrejas estão autorizadas a 
praticá-lo até que o assunto seja

EM HORIZONTINA

Igreja Eyangélica Luterana do 
Brasil, Igfeja Católica Apostóli­
ca Romaná, Igreja Batista Inde­
pendente e Igreja Evangélica 
Congregacional. O encontro 
transcorreu num clima de cor­
dialidade qnde dialogou-se sobre, 
principalmênte, a estrutura e or­
ganização jde cada confissão. Ve­
rificou-se, ! por outro lado a ne­
cessidade de um futuro trabalho 
ecumênico r não um "trabalho de 
líderes", pias sim um trabalho 
que vise aüxiliar o< leigo em suas

Novo encdntro foi marcado para 
10 de junqo.

EVANGELIZAÇÃO DOS 
CIGANOS

Realizou-se, em Roma, um 
Encontro Internacional sobre a 
Evangelização dos Nômades 
(Pastoral dos Ciganos), em que 
foram analisadas as situações e

versos Países, procurando-se 
descobrir perspectivas de ação. 
A Igreja terá a missão de de-

PRESBITERIANOS DE 
CUBA EM ASSEMBLEIA

A Igreja Presbiteriana Refor 
mada de Cuba acaba de realizar 
a sua Assembléia Geral em Cár- 
dénas e, deuois de exoressar seu 
apoio ao Primeiro Ministro, Fi- 
del Castro, e "ao poder popu­
lar" como órgão da democracia 
socialista, tomou em considera­
ção sua posição, iá definida nà 
assembléia de 1973, face ao pro­
blema da Irlanda do Norte, de 
que "cada vez fica mais clara­
mente demonstrado que o confli­
to na Irlanda do Norte não é 
religioso e sim originado pela 
luta de classes."

SER BISPO ENTRE OS POBRES, NO ESPÍRITO 
DE CRISTO

Spakajne é uma região metropolitana da grande Washington. É 
também sede de uma diocese, e cada vez torna-se mais conhecida 
porque seu bispo, Dom Bernard Joseph Tofel, escolheu o bairro mais 
pobre para morar. A mansão episcopal, que vinha sendo ocupada pelós 
antecessores, foi trocada por uma humilde casa de madeira que em 
nada difere das demais do* bairro. Completamente só, sem mesmo o 
auxílio de! um empregado, o bispo tem vivido e lutado pela sua so­
brevivência. Ele próprio cuida de sua casa, de sua roupa e de sua 
comida. Dó cultivo de uma horta tira produtos para a alimentação.

—  O bispo, de 71 anos, vê esta atitude recompensada pelo 
carinho e naturalidade com que o pessoal do bairro o trata e o amcr 
que as crianças lhe devotam. Para a juventude tem atenções especiais. 
Declarou ó bispo: "Eu simplesmente sinto que Cristo quer que eu 
viva desta maneira pobre. Nunca pensei nas consequências desta mi­
nha decisão. Por isso longe me está o pensamento de que sou um

minha pobre casa, que sustento com o meu suor, tenho encontrado um 
lugar de paz, de alegria e de calma como jamais havia experimentado". 
(CIC)



C A R T A S

— Muito obrigado e parabéns 
a equipe por tooa a historia que 
viveram é que esta na raiz deste 
n.  ̂ 100 do CEI. Para mim caua 
n.° da revista é um espelho da 
realidade Igreja-Mundo, sem re­
toques e sem distorções. É o 
retrato íiel dos "sinais dos tem­
pos". É também um indispensá­
vel instrumento (aqui dizemos 
ferramenta) para a atual cami­
nhada da Igreja. Para uns este 
instrumento é a luz nova que 
ajuda a descobrir, a questionar 
e que, no caso do CEI, convence 
mesmo porque mostra o que está 
acontecendo hoje em toda a par­
te do mundo. Para outros é 
apoio de solidariedade e comu­
nhão na mesma visão e opção, 
na mesma tomada de posição, 
na mesma luta, nas tensões, nas 
contradições e sobretudo na 
mesma esperança que não de­
cepciona.

Dawi Toma-s* BaMiwio

Bispo de Goiás

— ... partilhar, uma vez mais, 
com a equipe do CEI, das ale­
grias e reflexões pelo n.° 100 
desta publicação. Posso sentir 
isso com todos os nossos irmãos 
oue fazem parte dessa maravi­
lhosa equipe, pois sei das difi­
culdades vencidas e do esforço, 
sem igual, para dotar o leitor 
cristão em nosso pais de lite­
ratura sadia e não nociva aos 
verdadeiros anseios de Paz e 
Justiça. Por isto alegro-me com 
o que estão fazendo e pela 
onortunidade de continuar a co­
laborar nesse ministério especi-

fico do Povo de Deus pela evan­
gelização dos nossos patrícios.

S. Paulo, SP

— Felicito-te por este "cen­
tenário" que celebram. Os nú­
meros do CEI e os suplementos 
são excelentes. Em especial os 
que trataram do "Profetis- 
mo". Estamos para lançar uma 
série de estudos sobre o mesmo 
tema e possíveis seminários em 
nível nacional e continental.

Padro N. Púyo/
B. Aires, Argentina

— ... gostaria de parabenizar 
a direção do CEI pelos 100 nú­
meros já publicados. Isto já de­
monstra um marco grande de 
trabalho ecumênico em nosso 
torrão brasileiro. Nada melhor 
do que uma informação sadia e 
correta sobre os acontecimentos 
relacionados com as diversas 
igrejas atuantes em nosso Bra­
sil. Minhas felicitações amigos 
do CEI!

Vila Pratos, RS

— Faz já algum tempo que 
pensava o que vocês escreveram 
neste último CEI, n.° 100, "o 
ecumenismo não é litúrgico, fes­
tivo, de semanas de oração, mas 
de nova concepção teológica dos 
problemas do mundo. . . o cris­
tianismo precisa estar unido e 
identificado na tarefa da liber­
tação". Também acho que é o 
único ecumenismo válido. Infe- 
lizmente, me parece, que enquan­
to a igreja católica está se co­
locando bastante nesta linha, al­

gumas evangélicas continuam um 
"angelismo desencarnado" pen­
sando só em salvação de "almas" 
e pegando aqueles defeitos que 
tanto criticaram em nós (católi­
cos) de autoritarismo, dogmatis­
mo, moralismo e por aí a fora. 
Enfim, eu tenho a certeza que 
isto acabará porque "Cristo é 
exigente defensor da dignidade 
humana". Por isso nunca desa­
nimem em seu trabalho.

Pa.
Ecoporanga, ES

-— ... de maneira especial
gostaria de agradecer-lhe pelo 
que (Pastoral)
incluiu uma apreciação de nos­
so Seminário Ecumênico no Rio. 
Continuo considerando aquele 
Seminário uma experiência ex­
tremamente estimuladora. Por 
meio do artigo referido a sua 
revista contribuiu para comuni­
car esta experiência àqueles que 
não participaram.

Strasbourg, França

—  Sinto-me na obrigação de 
expressar a minha gratidão pelo 
muito que aprendi durante os 
anos que li o CEI, jornal ele­
vado e compreensivo.

S. Paulo, SP 

TELEGRAMA
—  "Felicitaciones decimo ani­

versário adelante ruego mas in- 
formacion CEI publicar próxima 
"Rapidas" inters como surgio 
noticiero circulacion etc afectos."

.Sch?
San Salvador, Rep. dei
Salvador

vivido por todos, e não apenas por al­
guns usurpadores desse dom.
Esse dom é para hoje. Não é para depois. 
É para todos. Não é só para alguns privi­
legiados. O dom da vida é o dom da vida 
humana, isto é, da vida que vale a pena 
ser vivida. Da vida boa.
A experiência da responsabilidade é, de 
íato, a experiência de percebermos que 
além dos limites da dádiva e de nós mes­
mos surgem forças que querem destruir

a vida em formas bem definidas. Essas 
formas são: a fome, a falta de agasalho, 
o amordaçamento das consciências, a 
opressão dos poderosos deste mundo, a 
tirania da sociedade tecnológica, entre 
outras.
Os ministros de Deus estão trabalhando 
no mundo contemporâneo por causa da 
vida. Porque aceitaram conscientemente 
essa dádiva de Deus e querem vivê-la 
com liberdade e responsabilidade.
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Reflexão de Jaci C. Maraschin 
no boletim de ASTE.

Nós não queremos viver amanhã. Nós 
queremos viver agora. Nós só temos esta 
experiência, esta vida, este corpo. A nos­
sa história é a história deste momento. 
Não é a história de ontem nem é a his­
tória de amanhã.
Mas não queremos simplesmente viver. 
Nós queremos uma vida que seja real­
mente significativa. Que seja viva e não 
morta. Não nos interessa simplesmente 
viver por viver. Sobreviver. Por mais que 
nos seja importante sobreviver, nós sa­
bemos que sobreviver é apenas sobreviver 
e que, em última análise, sobreviver não 
é realmente viver.
Viver é viver bem, isto é, sentir que vaie 
a pena a experiência cotidiana da vida. 
Ora, a vida, essa experiência incompa­
rável, é considerada na fé cristã um dom 
de Deus. É um dom. É, portanto, gratui­
to. É espontânea e não tem explicações 
além de si mesma. Ou, em outras pala­
vras, é uma dádiva que só tem sentido na 
inteligência de seu doador. Deus a deu 
sem consultar ninguém a respeito. Deus 
a deu sem qualquer obrigação. Deu-a a 
seres que não existiam antes. "Deu", num 
sentido, porque na realidade ele só a po­
deria ter dado a seres vivos que a pu­
dessem receber. Mas nós dizemos que ele 
a deu e nós somos os recebedores dessa 
dádiva. Dizemos isso na falta de semân­
tica mais adequada.
Essa vida que Deus nos deu é limitada, 
de um lado pelo dom, isto é, pelo fato 
de nos ter sido dada. Ela, a vida, poderia 
não ter existido e, milagre! ei-la aqui. 
Ela se impõe a nós e, mesmo sem perce­
bê-la, vamos vivendo, isto é, vamos per­
mitindo que essa dádiva continue a se 
desdobrar em forma de surpresa. Esse pri­
meiro limite da vida, o fato de ser um 
dom, é o que comumente a teologia cha­
ma de criação. Nós não sabemos quase

nada a esse respeito. Só sabemos que ela 
é boa e que é nossa, agora, uma vez que 
Deus a deu.
Se Deus a deu a nós ele quer realmente 
que a vida seja nossa. Quando nós da­
mos alguma coisa para alguém nós nos 
sentimos felizes se o recebedor do nosso 
presente assume a nossa dádiva à sua 
existência.
Deus nos deu a vida. Agora ela é nossa. 
E por isso mesmo nós somos o outro li­
mite da vida. Ela, quando era de Deus, 
era infinita, livre e sem limites. Agora 
que é nossa ficou circunscrita aos nossos 
contornos. As nossas fronteiras pessoais. 
No entanto, essa vida que agora é nossa, 
tem uma certa memória do tempo em 
que não era nossa. Essa memória da vida, 
espalhada pela comunidade dos seres vi­
vos, que a fé cristã chama de confronto 
com Deus, permite que não nos sintamos 
vivos se não estivermos participando na 
totalidade da vida.
Há toda uma série de sinais espalhados 
pelo mundo para nos indicar que não 
permanecemos vivos quando nos afasta­
mos da comunidade dos seres vivos. O 
universo físico, a atmosfera, a água, o 
sol e os alimentos tornam-se indispensá­
veis para que a dádiva da vida seja apro­
priada pelo homem. Mas mais do que 
isso, essa vida passa de uns para os ou­
tros, numa cadeia de comunicação que 
nós chamamos de amor e surgem daí 
duas outras experiências vivas que são 
determinantes da própria vida e da mor­
te: a liberdade e a responsabilidade.
Em primeiro lugar, o homem é livre para 
a vida, e a morte é a ameaça à liberdade 
de viver. Essa liberdade é a liberdade 
da vida e não do indivíduo. É a liberdade 
para que o dom de Deus seja realmente

(Conclui na pág. 7)


